
WederzijdsWederzijds

Revista de Contatos Internacionais número 2,  Fevereiro de 2008

Associação Wederzijds
Kleverplantsoen 63
3417 VH Montfoort
Países Baixos
Telefone +31 348-474 550
E-mail: glissenaar@veteranen.nl
Website: www.wederzijds.com

Redação em formação:

João Glissenaar, Elisa Veini, Paulo 

van der Stap

Lay-out: Harry Nederend
Imprimação: Drukkerij Domstad b.v.

Apresentação
Estamos muito felizes com o grande 
número de mensagens, todas 
positivas, recebidas dos destinatários 
e leitores do primeiro número desta 
revista, editada no início de 2007. 
Alguns pediram exemplares extras 
para serem distribuídos. O sindicato 
independente da Indonésia, SBSI, 
pediu 55 para oferecer uma cópia a 
cada departamento do SBSI espalhado 
pela ilha. ‘Dessa maneira eles podem 
aprender com os exemplos das outras 
organizações mundiais’, escreveu 
Bismo Sanyoto - vice presidente do 
SBSI. Nós só podemos oferecer tais 
quantias extras em situações muito 
excepcionais, porque nossos recursos 
financeiros são bastante limitados. 
Felizmente, podemos contar com 
o apoio do trabalho voluntário 
para a composição desta revista, 
que é publicada em quatro idiomas 
(indonésio, português, inglês e 

holandês). Acreditamos que, devido às 
reações positivas, deveríamos editar 
um segundo número e os colabora-
dores reagiram espontaneamente 
com valiosas contribuições. Eles 
tornaram esta Revista de Contatos 
Internacionais uma realidade. Esta 
era a intençnao. Nossa plataforma 
está aberta para todos os contatos 
da Associação Wederzijds que 
compartilham dos mesmos objetivos: 
se esforçam para o desenvolvimento 
dos povos e lutam pelos direitos de 
grupos marginalizados, oprimidos e 
escravizados em regiões previamente 
colonizadas.
Nossa associação espera, com 
esta publicação, contribuir para a 
manutenção do contato com todos 
os grupos visitados durante nossas 
viagens. Também queremos tornar 
possível que os diferentes grupos 
visitados por nós aprendam, uns com 

os outros, a fornecer aos grupos ainda 
marginalizados os benefícios que eles 
merecem.

Esperamos que muitos dos leitores 
nos informem novamente se esta 
edição atingiu as expectativas. 
Somente assim poderemos encontrar 
os recursos e os voluntários para, 
no final de 2008, publicar o número 
3. Por favor, diga-nos também como 
esta revista pode ser melhorada e 
como você poderia contribuir com 
artigos curtos e precisos, e que tentem 
superar a qualidade dos artigos que 
você tem agora em suas mãos. 
Lembranças a todos em nome da 
redação em formação (veja colabora-
dores/colofon),

Jan Glissenaar
presidente de honra da Associação 
Wederzijds

A associação Wederzijds foi estabelecida em l99l como uma 
iniciativa do jornalista Jan Glissenaar. A Wederzijds organiza 
viagens com pequenos grupos para o Brasil, Índia, Indonésia e 
Tanzânia. Nestes países, são visitados projetos de grupos que 
tentam libertar-se da pobreza, exploração e opressão.

Estes contatos sociais fizeram com que os viajantes criassem 
respeito  pelas pessoas que estão trabalhando para uma política 
de despertar para as causas da distribuição do bem estar no 
mundo. A Associação e seus membros, participaram de uma ou 
mais viagens na tentativa de continuar a manter o contato vivo 
com estes grupos visitados. Isso é feito através de correspon-
dências.

Entre outras coisas, ajudamos a encontrar doadores ou soluções 
para os problemas práticos, bem como receber e acompanhar 
representantes destes grupos que visitam os Países Baixos.

Associação Wederzijds
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Tanzânia
Crianças deficientes mentais não estão 
mais escondidas
Somos uma ONG para a reabilitação 
de crianças e jovens deficientes 
mentais. Estabelecido em 1992, o 
Centro Amani tem se concentrado 
em cuidar e defender os direitos 
dos deficientes. Durante esses 15 
anos, temos nos esforçado para o 
fornecimento de serviços de saúde 
para a prevenção da deficiência e para 
libertar os deficientes da prisão física 
e mental. Conseguimos um sobrado 
que acomoda os serviços de terapia e 
saúde.

A seguir, trechos de uma entrevista 
com o fisioterapeuta Dietrich Chusi, 
que descreve o contexto tanzaniano, 
onde as deficiências em crianças são 
freqüentemente causadas pela falta de 
acesso à informação e aos serviços de 
saúde. 
 
Qual é a conexão entre deficiência 
e pobreza na Tanzânia? 
Elas são inseparáveis. A pobreza 
impossibilita a nutrição. O valor 
calórico nutricional consumido pelas 
famílias pobres que vivem nas vilas e 
cortiços urbanos está abaixo da média 
padrão. Como se isso não bastasse, a 

saúde ambiental é hostil e a maioria 
das pessoas não pode se vetir bem, 
vive mal e se alimenta mal.

Como estão o nível de conscien-
tização pública e de responsa-
bilidade dos pais para com os 
deficientes? 
As comunidades africanas, normal-
mente, mantém uma proteção afetiva 
sobre seus familiares para garantir-
lhes a segurança; o sistema familiar 
extensivo é essencialmente tradicional 
para a sensibilização e comprometi-
mento em cuidar da mesma maneira 
dos deficientes e não deficientes, 
incluindo os idosos. Mas isso se limita 
até a própria família e não se extende 
para a conscientização pública. 
Entretanto, o advento das instalações 
e procedimentos médicos, das ONGs 
como o centro Amani, em particular, 
e dos programas de conscientização 
pública, educou e incitou os pais e 
responsáveis a deixarem de se escon-
derem e trazerem seus deficientes 
para serem atendidos.
Durante minhas atividades de campo, 
notei sinais visíveis do sucesso 
alcançado pelo Centro Amani em sua 

campanha para estimular a conscien-
tização pública e a responsabilidade 
dos pais.

De que forma as autoridades locais 
e nacionais estão envolvidas no 
apoio de ONGs como o Centro 
Amani?
De várias maneiras. Elas são facilita-
doras com as quais contamos para os 
serviços de logística, o que nos torna 
capazes de chegar às pessoas nas 
áreas rurais e urbanas. Não se pode 
esquecer que o governo é o precursor 
no estabelecimento de centros de 
atendimento aos deficientes mentais, 
surdo-mudos e idosos. Mas o centro 
Amani tem uma autonomia maior e 
pode angariar fundos para cobrir os 
buracos do custo de vida entre as 
famílias com crianças deficientes. 
Em algumas ocasiões, no entanto, as 
autoridades governamentais locais 
têm concedido pessoal para participar 
das campanhas de conscientização, 
seminários e oficinas. Além diisso, o 
Centro Amani necessita de subsídios 
governamentais e de  doações.

(Resumo de uma entrevista por Guido 
Magome)

Endereço:
Josephine Bakhita, diretor
Centro Amani para deficientes 
mentais
P.O.Box 579, Morogoro
Tel.+255 23-2603982
Fax+255 23-260082
E-mail: bakhitaj@yahoo.com
web: www.tunaweb.com/amani 

Duas crianças deficientes 
apresentam uma dança
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Microcrédito estimula mulheres
Nosso grupo de mulheres rurais 
é formado por 15 mulheres em 
um subúrbio rural ao sul de Dar 
es Salaam, no Oceano Índico. A 
introdução de um programa de 
microcrédito para o grupo estimulou 
enormemente as mulheres. Agora elas 
têm o sentimento de que elas e suas 
famílias têm futuro. O sucesso do 
sistema de microcrédito, economia 
e empréstimo (VICOBA - Sistema 
de Banco Comunitário da Vila) 
incentivou outros quatro projetos de 
microcrédito similares, embora não 
relacionados, em outras partes da 
cidade e do país. 

O VICOBA trabalha da seguinte forma:
As mulheres se reúnem semanal-
mente. Caso elas se atrasem para a 
reunião, pagam uma multa de 200 
xelins tanzanianos (o equivalente a 
0,12 euros). Elas compram cotas que 

valem 2000 xelins tanzanianos Elas 
não podem comprar mais do que três 
cotas. O dinheiro é guardado em uma 
caixa de metal com três fechaduras. 
As chaves das fechaduras ficam com 
três mulheres diferentes. Para obter 
um empréstimo por três meses, é 
preciso solicitar por escrito e ser 
aprovada pelas líderes. Os juros do 
empréstimo são de cinco porcento. 
Até agora, todas as mulheres foram 
capazes de pagar seus empréstimos 
no tempo estabelecido. No fim do ano 
cada uma recebe a sua parte da caixa 
de dinheiro. As multas são pagas 
e no primeiro dia de janeiro elas 
recomeçam a juntar fundos!

Há muitos desafios para o futuro: A 
área total da vila está agora sendo 
demarcada para um estabelecimento 
suburbano planejado. Todas as 
pequenas propriedades, áreas de 

pastagens e pequenas lojas não 
oficiais irão desaparecer quando o 
plano oficial for implementado.

Um outro desafio é que o trabalho, 
com seus projetos individuais 
informais, as mantenham tão 
ocupadas que o projeto comum, uma 
pequena pousada que oferece oportu-
nidades de turismo regional para os 
visitantes, não é mantida e melhorada 
como seria necessário. 
É possível transformar o trabalho 
informal em formal, seja ele individual 
ou coletivo? 

Endereço:
Kalimata Ki Jai
Elisabeth Malocho, 
P.O.Box 33220, Dar es Salaam
Tel.+255 75-4433 2452
E-mail: enmalocho@yahoo.com 
website www.vrouwen.net/kalimata

LISO nas notícias da campanha contra o HIV
A Organização de Apoio às Iniciativas 
Locais (LISO - Local Initiatives Support 
Organisation) está direcionada princi-
palmente à educacão. Isto significa 
apoiar as escolas de ensino funda-
mental e a educação para a prevenção 
de doenças. Quando o hopital Dareda 
nos pediu para organizar uma 
campanha de conscientização, nem 
hesitamos em aceitar.
Há pouco tempo o hospital passou 
a fornecer o coquetel anti-retroviral 
(ARVs), mas poucas pessoas 
sabem disso. Muitos vão para a 
cidade de Babati para buscar seus 
medicamentos, gastando o pouco 
dinheiro que têm para pagar o ônibus 
(ou andam 30 km a pé), em vez de 
comprarem alimentos.  
Como parte da campanha de conscien-
tização, organizamos apresentações 
culturais, incluindo grupos de dança, 
um cantor de rap e corais. Entre as 
atrações, fazíamos alguns esclareci-
mentos sobre a doença. Conseguimos 
transmitir a mensagem!
Sempre um dia após o evento, o 
hospital recebe um fluxo maior de 
pessoas que desejam um teste para 
o HIV ou para buscar os remédios. 
Durante as apresentações, muitas 
pessoas querem fazer o teste. Assim, 
nos últimos quatro encontros que 

realizamos, um time do hospital 
Dareda esteve presente para aconse-
lhamento e teste. Os testes foram 
realizados dentro de uma sala, mas a 
fila formada para atendimento chegou 
ao meio da praça!
A associação de pessoas infectadas, 
que nós ajudamos a fundar, tem 
progredido. Os membros adquiriram 
auto-confiança para manter contato 
com as pessoas e a vida. O número 
de membros tem crescido. Será que 
um dia os infectados pelo HIV saírão 
dessa esfera de tabu? Os sinais são 
positivos e estamos orgulhosos de ser 
parte do processo.
O governo iniciou recentemente uma 
campanha nacional para o teste do 
HIV. O Presidente foi o primeiro a 
fazer o teste e todos os parlamentares 
o seguiram. A intenção agora é levar a 
campanha para todas as regiões.
A radio Nacional (bem sintonizada 
aqui na vila) e um jornal noticiaram 
que a LISO apóia a campanha nacional. 
Nos quatro eventos, 450 pessoas 
fizeram o teste. Destas, dez das que 
vivem na cidade são soropositivas e 
nenhuma nas vilas têm o vírus.
A previdência social regional uniu-se 
a nós e desde setembro trabalhamos 
juntos na campanha regional. Somos 
uma pequena ONG, mas os frutos 

do nosso trabalho são visíveis. Isso 
nos deixa satisfeitos e faz com que 
sigamos nesta caminhada. A atenção 
da mídia foi importante. Afinal, somos 
seres humanos e merecemos valori-
zação. Assim, viajantes Wederzijds, 
visite-nos novamente, apreciamos 
imensamente o interesse de vocês em 
nosso trabalho! E somos gratos por 
ele.

Endereço:
LISO/Walther de Nijs
P.O.Box 237, Babati
Escritório: Seloto village, Dareda ward
Telefone +255 27-2531 223
E-mail: info@liso-tanzania.nl 
website: www.liso-tanzania.nl

Teatro informa sobre as vítimas da Aids
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Investir nos excluídos
A Associação de Horticultura Urbana 
de Moshi (Moshi Urban Horticulture 
Association, MUHA) é uma organização 
não governamental localizada em 
Moshi – região do Kilimanjaro - e é 
bastante comprometida em fornecer 
serviços sociais às pessoas marginali-
zadas e vulneráveis, particularmente 
crianças, jovens e mulheres, bem como 
o público em geral. Até agora, a organi-
zação foi bem sucedida em reduzir a 
desnutrição, de 28 para 13 porcento. 
Ela está também estabelecendo uma 
instituição de aprendizagem comuni-
tária em Moshi - região de Kilimanjaro, 
chamada pelos moradores de Centro 
de Recursos Comunitários de Kyomu 
(K-CORECE). O centro irá realizar 
cursos sobre agricultura, nutrição 
e pequenos empreendimentos. A 
idéia nasceu em 2000, a partir das 
necessidades locais. A vila de Kyomu 

está localizada em uma área afastada, 
desprivilegiada e sem serviços sociais 
adequados. O objetivo do K-CORECE 
é dar a todos que tenham somente o 
ensino fundamental, o acesso à infor-
mações que irão encorajá-los a investir 
no desenvolvimento e, dessa forma, 
sair da pobreza. 
Entretanto, o K-CORECE enfrenta 
inúmeros desafios para poder 
funcionar corretamente. O Centro 
necessita urgentemente de:
- �Fonte de energia – seja ela elétrica ou 

solar
- �Água limpa e segura – máquina de 

perfurar poços e bombas de água
- �Móveis, equipamentos para jogos e 

esportes
- �Alojamento para os funcionários, 

cozinha e sala de jantar
- �Computadores e literatura

No momento, o centro tem duas salas 
de aula grandes, uma biblioteca, uma 
sala de reuniões, escritórios adminis-
trativos e quatro dormitórios para 
acomodar os estudantes residentes.
O K-CORECE também necessita de 
fundos para apoiar o berçário, princi-
palmente para os órfãos cujos pais 
morreram da pandemia do HIV/AIDS.
Até agora recebemos verbas das 
fundações FEMI e Wilde Ganzen, 
da Holanda, para a construção do 
edifício. 

Endereço:
Agenta Shayo,
MUHA
P.O.Box 9609, Moshi
Ghala street, Moshi Urban
Tel. +255 27-2750056
E-mail: kili_muha@yahoo.com

Organizar trabalhadores pode dar cadeia
Na Indonésia, organizar trabalhadores 
não é uma tarefa fácil. Algumas vezes 
pode até ser arriscado e perigoso. 
Um sindicalista pode perder o seu 
trabalho ou até mesmo ser enviado 
para a prisão como se fosse um 
criminoso. A FKUI vivenciou tais 
procedimentos. Em 2005, o Fawzi, que 
é presidente da União Sindical FKUI 
e que trabalhava como segurança 
na empresa de estaleiros Batam 
Expressindo, em Batam na Ilha 
Riau, ficou preso por sete meses 
porque a gerência o acusou, sem ter 
testemunhas, de que ele teria roubado 
folhas de metal que custam menos que 
um dólar. Em seguida, ele foi demitido 
da empresa.

Em janeiro de 2007, Samsi, que é presi-
dente da filial FKUI de Probolinggo, 
que trabalhou em uma das maiores 
companhias de papel e celulose na 
Indonésia - a companhia estatal Kertas 
Leces - , também ficou preso por sete 
meses. Quando ele foi libertado, em 17 
de agosto , descobriu que tinha sido 
demitido. Anteriormente o vice-presi-
dente do sindicato, Murasid, também 
foi demitido sem motivos, a não ser à 

atitude anti-sindicalista da empresa. 
Em maio de 2007, Sarta, que é presi-
dente da União FKUI na firma Tambun 
Kusuma, foi preso por participar 
de uma manifestação pacífica no 
Dia do Trabalhador, em primeiro 
de maio. Ele foi preso pela polícia 
sem mandado de justiça e surrado 
enquanto sob custódia, até vomitar 
sangue. O julgamento foi injusto. Ele 
foi declarado culpado de acordo com 
o artigo no. 335 por ‘comportamento 
inadequado’ (que é conhecido por ser 
‘flexível’) e com um antigo artigo do 
período colonial holandês, o no. 160 
por ‘instigação’. A FKUI entrou com 
um apelação especial no Tribunal 
Superior e formalizou uma queixa na 
Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) pela liberdade em se organizar. 

Os casos destes líderes server como 
exemplos dos problemas da falta de 
liberdade organizativa na Indonésia, 
causados por um governo que tenta, 
de maneira dura, tornar o país em um 
ambiente atraente aos empresários, 
dando todas as garantias aos investi-
dores estrangeiros e às companhias 
multinacionais. O governo pensa 

somente em lucro e crescimento 
econômico e ignora o povo, que 
trabalha sob condições de escravidão 
moderna. O governo tenta construir 
uma imagem da União Sindical como 
desestabilizadora do crescimento 
econômico, que cria um ambiente 
desfavorável aos investidores estran-
geiros e reduz a preferência pela 
Indonésia, se estabelecendo, desta 
forma na China e no Vietnã. 

Em 2008, os trabalhadores indonésios 
celebrarão os 10 anos de ratificação da 
Declaração da OIT sobre os Princípios 
e Direitos Fundamentais no Trabalho, 
que inclui a Liberdade de Organização, 
ainda que seja apenas no papel. É 
preciso agora colocá-la em prática. 

Endereço 
Bismo Sanyoto,
FKUI/SBSI
Jl.Cipinang Muara Raya No.33
Jakarta.
Tel.+62 21-7098 4671
Fax+62 21-8577 646
E-mail: bismo_sanyoto@hotmail.com

Indonésia
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Reunidos para proteger a floresta
Em 14 de junho de 2005 o povoado 
de Windujaya sediou um encontro 
histórico de agricultores florestais. Foi 
o chamadao Rembug Desa Windujaya 
(deliberação do vilarejo de Windujaya)
Windujaya está situada na borda da 
floresta, na encosta meridional da 
montanha Slamet. Além da floresta, o 
povoado Windujaya faz fronteira com 
o povoado de Kalisalak ao oeste, de 
Melung, ao leste e de Kalikesur, ao sul. 
Esta vila está situada no subdistrito 
de Kedungbanteng, regência de 
Banyumas. 

A Rembug Desa Windujaya foi 
realizada por um grupo de agricul-
tores florestais, liderados por Pak 
Naryo, de 70 anos -, com o apoio da 
Kompleet (Komunitas Peduli Slamet 
– Sociedade para a proteção da 
montanha Slamet). Pak Naryo protege 
os direitos dos camponeses que 
buscam viver na floresta.

A Kompleet os apóia porque ela vê 
na Rembug Desa Windujaya uma 
possibilidade para cooperação com 

os ativistas. Os vilarejos atuam como 
protetores da floresta. Para a delibe-
ração, foram convidados, entre outros, 
a direção da regência local, o Instituto 
Florestal, junto com o delegado de 
gerenciamento do povoado da área 
vizinha e organizações sociais orien-
tadas pela Kompleet.

Dhani Armanto, ativista da Kompleet, 
presidenciou o encontro. O encontro 
foi bastante agitado. Muitos problemas 
foram apontados. Naryo e outros 
camponeses florestais, como Maksudi 
e Sudi Raharjo, apresentaram 
inúmeras dificuldades: o acordo feito 
com o Instituto Florestal sobre o 
pagamento dos trabalhadores não é 
suficiente porque eles também tem 
que vedar os acajus.

Ele reinvindicou um pagamento 
justo e uma mudança no processo 
de trabalho. De acordo com Maksudi 
do povoado Clekatakan (regência 
Pemalang) os companheiros do 
povoado precisam fazer o mesmo. Ele 
também reclamou sobre as ameaças 

dos guardas-florestais caso os agricul-
tores plantem legumes nas áreas 
florestais em que eles administram. 

Sudi Raharjo do povoado Windujaya 
disse que as pedreiras ameaçam 
a qualidade da água potável. Sua 
segunda reclamação é que a escola 
fica muito distante, o que dificulda 
o acesso das crianças. O transporte 
público custa sete mil rúpias por dia, a 
metade do que um trabalhador médio 
recebe diariamente.

Budi Satrio, representante adminis-
trativo de Melung, disse que o governo 
da administração florestal não tem 
dado atencão suficiente ao papel que 
os camponeses da floresta desem-
penham na proteção ambiental. 

Finalmente os participantes se 
comprometeram a encontrar uma 
solução para os problemas dos 
agricultores da floresta na área da 
montanha Slamet, em especial em 
Windujaya.

K.SBSI continua a ajuda a Aceh
Mesmo antes do terremoto e do 
tsunami que afligiram a província de 
Aceh, o Sindicato para o bem-estar da 
Indonésia (K.SBSI) tinha filiados que 
trabalhavam para a Mobil. O grupo de 
trabalhadores faz parte da Federação 
de Mineração e Energia (FPE), afiliada 
à K.SBSI. Estes operários trabalham 
há 25 anos de maneira avulsa para 
a Mobil. Dessa maneira, somente a 
empresa lucra: os trabalhadores não 
têm os benefícios dos trabalhadores 
contratados. A FPE e a K.SBSI tentaram 
solucionar o problema dos trabalha-
dores sem registro, mas, até agora, 
não foram bem sucedidos. A FPE e 
a K.SBSI entraram com uma ação no 
tribunal de relações industriais (como 
descrito na nova legislação trabalhista 
da Indonésia). 

O terremoto e o tsunami do dia 26 de 
dezembro de 2004 trouxeram ainda 
mais sofrimento a muitos trabalha-
dores de Aceh. Estes acontecimentos, 
bem como a guerra entre o GAM e 
exército da Indonésia, levaram ao 
aumento do desemprego; os investi-

dores não arriscam investir em Aceh.
Por isso a K.SBSI resolveu ajudar os 
trabalhores de Aceh, através das 
seguintes atividades, entre outras:
Conselhos grátis aos trabalhadores 
despedidos. Suporte financeiro 
para a reforma das casas. Ajuda 
com uniformes escolares, sapatos e 
alimentos para as crianças das vítimas 
do terremoto e do tsunami. Bolsas 
de estudo aos estudantes de escolas 
do ensino médio. Colaboração com 
organizações internacionais para 
promover treinamentos. Abertura de 
empresas de pedras, lojas, transporte, 
fábrica de salgadinhos de peixe, de 
roupas ou de biscoitos. 

As atividades mencionadas acima 
foram iniciadas em 2005 com a 
ajuda de amigos do Japão, Holanda 
e Bélgica, entre outros. O conselho 
executivo Nacional da entidade avalia 
a cada seis meses as atividades 
realizadas pela K.SBSI na província 
de Aceh. A última ocorreu entre 31 de 
julho e 3 de agosto de 2007. Durante 
a avaliação, o desenvolvimento de 

algumas atividades foram analisadas 
A K.SBSI é o maior sindicato de Aceh, 
o que pode ser evidenciado pelo 
constante aumento de filiados. A 
K.SBSI também tem uma boa relaçãoo 
com organizações internacionais como 
a OIT local.

Além disso, os conselheiros da SBSI 
estão envolvidos em diferentes regiões 
de Aceh para fixar o salário anual dos 
trabalhadores, junto com o serviço 
para os trabalhadores e a associação 
de empreiteiros da Indonésia. 
Espera-se que a SBSI continue a se 
desenvolver em Aceh e que, junto 
com seus membros, possa lutar para 
melhorar a qualidade de vida da 
população local. 

Riswan Lubis,
K.SBSI
Jl.Cipinang Muara Raya No.33
Jakarta
Tel.+62 21-7098 4671
Fax:+62 21-8577 646
E-mail: reforman_wana@yahoo.co.id
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LSD luta pelos operários, 
camponseses e pescadores
A Associação social-democrata LSD é 
uma organização não-governamental 
que luta para solucionar os problemas 
dos lavradores, pescadores e operários. 
Ela foi criada através da iniciativa de 
Edward Pakpahan, antigo coordenador 
da União Sindical para o bem-estar do 
Norte da Sumatra - SBSI.
A LSD tem como missão e objetivo 
mudar, de maneira revolucionária, o 
pensamento político dos operários, 
lavradores e pescadores e melhorar 
o bem-estar deste grupo. Estes 
trabalhadores vivem na pobreza e 
com pouca formação e acreditam que 
a situação precária foi enviada por 
Deus, motivo pela qual nunca exigiram 
do governo melhores condições de 
vida. A LSD acredita que a pobreza e 

a ignorância devem ser tratadas pelo 
governo. Se o governo não é capaz de 
combater a pobreza, ele também não é 
capaz de cuidar do bem-estar social da 
população. Os operários, lavradores e 
pescadores são vítimas da exploração 
e opressão dos capitalistas. Em toda a 
parte a vida dos agricultores depende 
dos donos do capital. A força do seu 
trabalho deve ser vendido por um 
preço estabelecido pelos capitalistas. 
Os pescadores também dependem dos 
donos do capital para poderem pescar 
no mar e devem vender o pescado 
por um preço muito baixo. A vida dos 
agricultores também depende dos 
possuídores de capital e se eles exigem 
melhores condições de trabalho eles 
são despedidos. O governo não protege 

os operários, lavradores e pescadores 
e em conseqüência, estes grupos vivem 
na pobreza e na ignorância. Operários, 
lavradores e pescadores não têm 
condições de suprir as necessidades 
básicas de suas famílias e, dessa 
forma, não podem financiar a educação 
de seus filhos. Por isso a LSD deve lutar 
pela regularização e construção de 
uma forma de economia em um sistema 
democrático-social, solidário e justo. 

Endereço
Edward Pakpahan, directeur
Lembaga Sosial Demokrat (LSD)
Jl.SM.Raja Gang Dame No.17
Medan Amplas
Tel.+62 61-77820161
E-mail:lsdsumut@hotmail.com

Endereço:
Komunitas Peduli Slamet 
(KOMPLEET)
Jl.Karang Kobar, Gg Gunung Gede 
No.12
Bancar Kembar
Purwokerto,
Tel.+62 281-630 380
E-mail: kompleet@indo.net.id
0f : kompleetpwt@yahoo.co.id

O grupo do 
Kompleet

Yasap aprende junto com a comunidade
A YASAP (Fundação Solidária para 
crianças e mulheres) está ativa na 
área da educação infantil. A fundação 
gerencia um abrigo para crianças e 
trabalha na capacitação das mulheres. 
Em 2007 a Yasap dividiu suas 
atividades entre educação e empode-
ramento. 

1. Divisão de Educação
Esta divisão cuida das atividades 
diárias das crianças, bem como das 
lições extras das crianças no abrigo. 
O trabalho é coordenado por Mira 
Kaseh, chefe da escola infantil e 
coordenadora da divisão de educação. 

O abrigo para crianças existe há cinco 
anos. Duas meninas da casa estão 
agora sendo internamente treinadas 
pela Yasap. O treinamento é feito 
através de estágios na pré-escola 
e em uma policlínca. Com estas 
habilidades práticas e conhecimentos, 
elas poderão, no futuro trabalhar nas 
áreas de educação e saúde. A Yasap 
orienta as crianças do abrigo até que 
elas tenham adqiuirido uma posição 
independente na sociedade. 
A escola infantil existe há sete anos, o 
que é uma prova clara do papel social 
da YASAP. Os pais do nosso vilarejo 
estão cada vez mais convencidos da 

importância da educação de suas 
crianças. 

2. Divisião de Empoderamento
Esta divisão irá tornar a agricultura 
orgânica ecomicamente rentável. 
Por meio da horticultura no jardim 
modelo da YASAP, espera-se ensinar 
duas coisas às crianças do abrigo. 
Primeiro, que o terreno ao redor 
da casa pode produzir alimentos 
saudáveis. Segundo, que o terreno 
pode ser uma fonte de renda se traba-
lhado de acordo com um bom plano. 
Sob a orientação de Debby Modok as 
mulheres que sabem tecer, também 
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aprendem a ganhar dinheiro com isso. 
Através dessas atividades, a YASAP 
espera melhorar o bem-estar das 
famílias das crianças do abrigo e 
ensiná-las como construir um futuro 
econômico saudável e a combater 
a pobreza por meio da agricultura 
orgânica. A agricultura orgânica ainda 
está começando, motivo pelo qual as 
atividades não foram ainda levadas 
para outras áreas. No futuro queremos 
levá-la aos lavradores.
O grupo de tecelagem já vende, há 
alguns anos, produtos bonitos para a 
Holanda. A YASAP ajuda as mulheres 
a escolher motivos atrativos ao 
mercado estrangeiro. Com o aumento 
na venda de seus produtos, um 
pequeno número de mulheres pode 
contar com um adicional fixo em seus 
rendimentos. 
As meninas mais velhas do abrigo 
infantil também fazem parte do grupo 
de tecelagem e ajudam a adquirir 
fundos para a YASAP. Com isso a 
consciência econômica delas se desen-
volve e elas tornam-se independentes 
da YASAP. 

A YASAP, como organização, ainda 
se encontra em processo de apren-

dizagem. Ela aprende, junto com a 
comunidade vizinha, a fornecer sua 
contribuição para o desenvolvimento 
saudável de todos na localidade.
Existem ainda muitas falhas e pontos 
fracos. Entre eles, compreendemos 
que é preciso estarmos abertos às 
informações vindas de fora, e com 
isso progredir. Através da comuni-
cação com amigos dos Wederzijds 
de diferentes países, esperamos 
fazer novos contatos e receber 
informações importantes. Uma prova 
da nossa solidariedade mútua e de 
que nós temos os mesmos objetivos 

foi demonstrada quando o grupo de 
viajantes Wederzijds da Holanda nos 
visitou em agosto de 2007, junto com 
as senhoras Brecht e Debby, represen-
tantes da YASAP e de diversos projetos 
na Indonésia. Aprendemos muito nesta 
viagem com os Wederzijds. 

Endereço
Secretária Debby Modok
Yasap Kupang
Jl.Dendeng-Noelbaki
Kupang-NTT
Tel. +62-380-8551188
E-mail: yasap_kupang@telkom.net

Duas crianças no 
jardim infantil da 
YASAP

Protesto contra a ameaça da perda do 
meio de subsistência dos pescadores
APVVU é a federação das uniões de 
trabalhadores rurais, florestais e 
pescadores. A federação trabalha em 
15 distritos de Andhra Pradesh e tem 
aproximadamente 450 mil membros. 
A principal tarefa da APVVU é a 
apropriação da terra e a união das 
pessoas que lutam por ela. Assim, 
a federação apóia as comunidades 
marginalizadas na luta por seus 
direitos.

A APPVU coopera com outros 
movimentos populares a fim de 
acabar com a transferência de áreas 
costeiras ao setor corporativo. De 
acordo com o chamado Gerenciamento 
de Notificação Costeira (CMZ), o 
governo tem o direito de vender tais 
áreas ao setor privado e desalojar as 
comuidades pesqueiras. Como conse-
qüência, estas perdem seu ganha pão.

Até agora houve uma ação a nível 
nacional para exigir o cancelamento 
da Notificação. A APVVU apóia o 
movimento ‘pare o CMZ’ em todos os 
distritos costeiros.
Entre outras atividades, a APVVU 
participa da campanha de assina-
turas para salvar o arroz da Ásia. 
Aproximadamente 400 mil assinaturas 
foram coletadas e enviadas à OMC. O 
outro plano é organizar um marcha 
de protesto em favor do direito dos 
Adivasi (povos indígenas) em Andhra 
Pradesh.

Endereço:
P. Chennaiah
Secretaria-Coordenação Nacional
União Andhra Pradesh Vyavasaya 
Vruthidarula -APVVU
No: 6, S.B.I.Colônia
CHITTOOR- 517001 A.P. INDIA
Telefone:0091 8572 228592
Fax 0091 8572 230804,
email:apvvu98@sancharnet.in
www.apvvu.org

Índia
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CARDS leva educação à 
crianças da comunidade Dalit
A CARDS trabalha há quarenta 
anos em busca de soluções para os 
problemas dos Dalit (pessoas sem 
casta social), em geral, e em particular 
às crianças. Ranjan Babu, diretor da 
CARDS, implementou muitos projetos 
experimentais para a educação e 
emancipação das crianças Dalits.

As escolas Bala Bata foram abertas 
em dezembro de 2006 no estado de 
Andhra Pradesh. As escolas tem como 
objetivo atender os desistentes do 
ensino básico e outros estudantes 
que freqüentam escolas públicas 
irregulares. As escolas Bala Bata 
ensinam através de jogos, música, 
teatro e dança. Os estudantes também 
se envolvem com educação ambiental, 
aprendem a cultivar a terra para 
alimentar suas famílias com vegetais 
frescos e vender o restante. Aos 

educandos Dalits são dadas aulas 
extras em línguas, matemática e 
ciências. 

Quando as crianças completam 
o ensino fundamental, elas estão 
preparadas e confiantes para prestar 
o exame de admissão para o ensino 
médio. Cerca de 50% delas são 
aprovadas. A escola de ensino médio 
é grátis, inclusive livros e uniformes. 
O governo está investindo na futura 
educação profissional.

As escolas Bala Bata estão desempe-
nhando um papel vital no desenvolvi-
mento educacional das comunidades 
Dalits. Atualmente, aproximadamente 
150 mil meninos e meninas estão 
matriculados nas escolas Bala Bata. 
A CARDS acredita firmemente que 
a educação é um instrumento de 

mudança social que vai libertar os 
Dalits.

Endereço:
CARDS, Frank Viswanath
E-mail: dalit_cards@yahoo.co.in

Crianças numa escola Bala Bata

Mulheres que apóiam outras mulheres e 
crianças
A MAEGA Trust é uma fundação para 
o fortalecimento de alternativas 
para o crescimento econômico. Ela é 
formada por mulheres que trabalham 
nos distritos de Kanchipuram e 
Krishnagiri, no estado de Tamil Nadu. 
Trabalhamos com famílias que lutam 
para conseguir meios de subsistência 
em escavações de pedra e áreas 
selvagens. Nosso público alvo são 
crianças, adolescentes e mulheres 
pertencentes às comunidades Dalit e 
Adivasi. 
Durante os nossos nove anos de 
trabalho, temos experiências para 
compartilhar. Em nossa avaliação 
organizacional, percebemos que 
temos nos concentrado menos 
nos adolescentes. Discutimos 
como solucionar esta falha. Os 
adolescentes podem empregar o que 
eles aprenderam na infância para 
assim tornarem-se adultos. A partir 
desta compreensão, iniciamos um 
movimento para os adolescentes.
Atualmente, estamos trabalhando 
com 32 grupos de adolescentes, com 
um total de 1019 membros. Depois 
de muitas discussões e programas 
motivacionais eles formaram um 

centro, chamado Movimento das 
Adolescentes para o Desenvolvimento 
e Libertação (o MAGAL, do inglês). 

Antigamente, enfrentávamos 
problemas com os donos das 
escavações de pedras, que nos 
tratavam como inimigas; com crianças 
que se recusavam a assistir as 
aulas, com pais que pensavam que 
estávamos tirando sua fonte de renda 
por levar seus filhos para as escolas 
e com policiais que nos acusavam de 
colocar o povo contra eles. 

Agora, depois que o MAGAL 
deslanchou, sentimos que 
conseguimos encontrar as partes 
interessadas certas, que podem nos 
ajudar a implementar nossas ativi-
dades. No ano passado, conseguimos 
chegar às crianças que não estavam 
freqüentando as escolas e as crianças 
em situações difíceis, bem como às 
pessoas com HIV/AIDS e deficientes, 
viúvas e mulheres exploradas e/ou 
violentadas.
No momento estamos dando 
prioridade à formação de movimentos, 
ao desenvolvimento das crianças e à 

subsistência dos adultos. No futuro, 
pretendemos tornar o movimento 
auto-sustentável.

Na Índia, menos de 2% das ONGs 
são lideradas ou administradas por 
mulheres, o que mostra como as 
mulheres e suas organizações são 
marginalizadas. Entendemos que 
assuntos relacionados às mulheres 
devem ser planejados e decididos por 
mulheres. Isto significaria muito no 
contexto social e cultural da Índia. 
Convidamos as comunidades inter-
nacionais a estarem conosco e nos 
ajudarem a alcançar nosso objetivo: 
fazer com que as mulheres possam 
fortalecerem-se mutuamente. 

Endereço:
Sra. Regina, M.A.,
Diretora
MAEGA TRUST
No.5, Balusamy Street
Palavanthangal
Kanchipuram District
Chennai – 600 114
e.mails; maega_regina@yahoo.com, 
maega27@hotmail.com, 
Tel.+91 44-22325463
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GANDHIGRAM produze medicinas nativas
A Gandhigram estabelecu-se em 1947 
pelos doutores T.S. Soundram e G. 
Ramachandran, discípulos diretos de 
Mahatma Gandhi. As atividades da 
Fundação cobre as áreas de saúde, 
educação, bem estar social, geração 
de empregos, tecnologias rurais, entre 
outras. Somos especialistas em ervas 
medicinais na unidade de medicina 
chamada Lakshmi Seva Sangham, que 
produz medicamentos indígenas. A 
unidade tem o certificado de Boas 
Práticas de Fabricação do governo 
local e a certificação ISO 9001:2000.

A Fundação gerencia um hospital 
com 275 leitos. Há uma divisão 
completamente equipada para 
cuidar de crianças recém-

nascidas. Recentemente, abrimos um 
centro de tele-medicina com conexões 
com o famoso hospital Cardíaco 
Hirudayalaya, em Bangalore, para 
cuidar dos pacientes cardíacos. A tele-
medicina também está disponível para 
pacientes com Câncer. Nesse caso, 
consultamos o conhecido Instituto 
do Câncer de Adyar, em Chennai. 
Em breve, abriremos uma divisão de 
oftalmologia no Hospital Aravind Eye, 
em Madurai.

As microempresas iniciadas pela 
Gandhigram estão indo bem. 
Atualmente existem 559 grupos de 
homens e mulheres que se auto-
ajudam. Eles começaram 16 micro-
empresas.  Mais de 100 pessoas têm 

sido treinadas como representantes de 
vendas da Gandhigram.  Eles levam os 
produtos de casa em casa e ganham 
uma média de 1500 a duas mil rúpias, 
rendimento razoável para quem vive 
nas áreas rurais. As mulheres do 
grupo de também distribuem água 
potável aos moradores das vilas, 
informam as pessoas sobre saúde e 
saneamento básico e os encorajam a 
construir seus próprios banheiros.

Abdul Kalam, que demitiu-se de sua 
função como presidente da Índia em 
25 de julho do ano passado, visitou 
todas as unidades da Gandhigram em 
27 e 28 de julho. Ele apreciou o centro 
de tele-medicina do nosso hospital e 
os grupos das mulheres.

Trabalhando por melhores condições 
de vida para os Dalits e Adivasis
A Communicare é uma organização não 
governamental registrada em1996. O 
fundador desta sociedade é o D. Gnana 
Kadatcham, experiente assistente 
social. A engenheira Stella Margaret é 
a coordenadora do desenvolvimento 
das mulheres. A Communicare está 
atualmente trabalhando em dez vilas 
de Bangarupalayam Mandal, Distrito de 
Chittoor, no estado de Andhra Pradesh. 
Algumas dessas vilas já foram visitadas 
pelo grupo de viajantes da Wederzijds.
Nosso principal objetivo é melhorar 
a condição social, educacional e de 
saúde dos Dalits (pessoas sem casta 
social) e Adivasis (povos indígenas). 
Eles costumavam a viver na floresta 
da captura de cobras e ratos. Agora 
eles vivem nas planícies. Para executar 
seus programas, a Communicare conta 
com patrocinadores. Com a ajuda do 
departamento de saúde do estado 
e alguns hospitais cristãos somos 
capazes de organizar acampamentos 
de saúde livres, também para o 
tratamento dos olhos, dentes e pele. 
Agimos também como uma ligação 
entre os beneficiários e o governo 
na canalização de vários programas 
de desenvolvimento econômico. Nos 
concentramos na educação e encora-
jamos o envolvimento na política. 
Temos cerca de 40 grupos em que 
homens e mulheres se auto-ajudam, 
envolvidos em um sistema de pequenas 

economias e empréstimos internos. No 
momento adequado eles procurarão por 
assistência financeira em um banco.
Muitas são as necessidades: muitos dos 
Dalits são sem-teto ou sem-terra. Uma 
vez que eles não tem especialização 
nenhuma, é quase impossível encontrar 
outro tipo de trabalho que não seja 
na agricultura. Os filhos deles não 
conseguem obter formação ou roupas 
apropriadas para se vestirem. Esta 
também é a condição das mulheres 
da nossa sociedade. Em geral, mesmo 
depois de 60 anos de independência 
da Índia, os Dalitis não conseguiram se 
desenvolver. Eles necessitam de suporte 
econômico, capacitação educacional 
e de cuidados para a saúde. Em suma, 
é necessário o desenvolvimento de 
programas econômicos para que estes 

povos se desenvolvam. 
Embora a Communicare sonhe em 
preencher todas as suas necessidades, 
ela está limitada devido às dificuldades 
financeiras. Se a nossa organização 
for economicamente apoiada, não há 
dúvida de que as pessoas da nossa 
comunidade seriam capazes de viver 
em melhores condições. 

Endereço:
Communicare, 
Mrs. M.Stella Margaret,
Perakoor Village
184, Gollapalli Post
Via Yadamani Mandal
Chittoor 517 422 
Tel.:+91 8572-256590
Tel. para contato: no.91-416-2297302
E-mail: ccare96@yahoo.com

Exame dos olhos 
por um médico da 
Communicare
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HOPE trabalha para autorespeito e libertação
A organização humana para a 
iluminação dos povos (HOPE) foi 
registrada para fazer o trabalho social 
básico. Ela foi fundada em 1992 por 
um grupo de pessoas com o mesmo 
objetivo e diferentes condições de 
vida, que se juntaram para fortalecer 
as comunidades oprimidas. Com 
muita motivação, começamos nosso 
trabalho para cuidar das comunidades 
Adivasi (índigenas) e Dalit em 100 
vilas afastadas em cinco municípios 
do distrito de Chittoor, no estado de 
Andhra Pradesh.
Em nosso grupo e nas reuniões 
comunitárias, trabalhamos para que 
as pessoas adquiram auto-estima, 
confiança, capacitação e libertação. 
Nossas atividades incluem organi-
zação e instrução da comunidade e 

Endereço:
Gandhigram Trust
M.R.Rajagopalan
Gandhigram – 624 302
Dindigul District (Tamil Nadu)
Tel.+91 451-2452 326(escritório)

Fundação M.V. luta contra trabalho dos 
meninos
A fundação M.V. tem observado que 
muitas crianças vão para a escola nas 
comunidades, onde os professores 
ajudam a estabelecer a norma de que 
nenhuma criança deveria trabalhar 
e sim estar na escola, que funciona 
também como instituição que protege 
o direito das crianças contra a explo-
ração. 

São os professores que têm que lidar 
com os problemas relacionados ao 
trabalho infantil e fazer com que o 
ensino fundamental seja acessível à 
todos. Entretanto poucos professores 
do governo têm o conhecimento 
necessário para desenvolver tal tarefa. 
Ao mesmo tempo, a falta de infra-
estrutura adequada e, em particular, 
de pessoal capacitado, têm levado os 
professores a restringir o número de 
crianças na classe. As crianças podem 
até estar matriculadas, mas não 
freqüentam a escola. 
A fundação M.V. tem, como estratégia, 
tentar envolver todos os interessados 

trata de vários assuntos sociais, como 
direitos das mulheres e das crianças, 
ensino formal e desenvolvimento 
sócio-econômico. Encorajamos as 
pequenas economias, o microcrédito 
e a geração de renda. Trabalhamos 
também na área de saúde da 
comunidade. Dirigimos centros educa-
cionais para crianças Adivasi desde o 
seu nascimento.
Os membros da comunidades 
são motivados através de vários 
treinamentos e programas de cultura 
e de comunicação. Nosso objetivo 
é erradicar a pobreza e alcançar a 
igualdade social. Acreditamos que o 
trabalho de base pode influenciar a 
política nacional e internacional. 
Graças às nossas experiências de 
membros e funcionários comprome-

tidos, somos capazes de suprir as 
necessidades básicas da comunidade. 
No entanto, precisamos de apoio para 
os projetos atuais e futuros. Com a 
ajuda externa, poderemos continuar o 
treinamento dos setores mais fracos 
da sociedade, de maneira a torná-los 
auto-sustentáveis e auto-confiantes na 
vida. Todos estão bem vindos como 
parceiros no progresso.
 
Endereço: 

Mrs.J.Sheeba Vijayakumari
HOPE
No.23-395 upstairs
Santhinagar colony, 
Kongareddy palli
CHITTOOR – 517 001
Tel. + 91 8572 23 5579
E-mail – hopesheeba@sify.com

no processo de retirar uma criança 
do trabalho para registrá-la na escola. 
Ela tem auxiliado na formação de um 
fórum dos professores do governo 
contra o trabalho infantil, o BKVV. Ao 
mesmo tempo em que os professores 
avisam que as crianças que não vão 
à escola, eles realçam o status deles 
dentro da comunidade.

Além disso, o BKVV investiga como 
modificar as políticas de admissão, 
promoção, repetência e compareci-
mento na escola para torná-las mais 
simples e sensíveis à realidade social e 
cultural das crianças. Eles perceberam 
que as crianças pobres esforçam-se 
todos os dias para ficar nas escolas e 
que é responsabilidade deste fórum 
facilitar a permanência delas. Além 
disso, reconhecem que as crianças 
mais velhas requerem atenção 
especial para que consigam aprender 
e chegar ao nível das outras crianças 
de mesma idade. Os professores 
perceberam que sua potencialidade de 

lidar com as crianças que trabalham 
melhorou desde que eles aprimoraram 
suas próprias habilidades e adotaram 
métodos inovativos e mais eficazes de 
ensinar. 
Este fórum, com 2500 membros, tem 
sido uma ferramenta para aumentar 
o nível de conscientização entre os 
professores. Ele começou uma rede de 
trabalho com outros grupos de profes-
sores de outras áreas. Em resumo, o 
fato de atingir as crianças que não vão 
à escola e mantê-las ali faz com que a 
auto-estima dos professores aumente 
o que também melhora o potencial 
deles como educadores. 

Endereço: 
MVFoundation
Mrs.Shantha Sinha,
201 Narayan Apartments
West Marredpalli
Secunderabad 500 026
Tel.+91 40-2780 1320
Fax+91 40-2780 8808
E-mail: mvfindia@mvfindia.com

+91 451-2452 365(residência)
+91 9443310985 (mobiel)
fax +91 451-2453 347
E-mail: ggmtrust@sify.com
website: www.gandhigram.org
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Os distritos de Ramnad e Sivagangai 
no estado de Tamil Nadu, no sul 
da Índia, são áreas sujeitas à seca, 
onde a agricultura é completamente 
dependente das chuvas. Dessa forma, 
as pessoas da região acreditam 
que elas não podem contar com a 
agricultura para uma renda estável e 
sustentável. Entretanto, a agricultura 
ainda é o maior meio de subsistência 
na área rural. Por essa razão, é 
essencial que a agricultura se torne 
rentável.A RCPED iniciou discussões 
participativas com os camponeses 
na área, por cerca de três a quatro 
meses, para adquirir uma visão geral 
das condições e práticas agrícolas 
predominantes. Um estudo identificou 
as necessidades e os problemas 
específicos dos campesinos. Uma 
análise mostrou que os campesinos 
e marginalizados poderiam praticar 
uma agricultura financeiramente 
viável se eles contassem com um 
pequeno apoio externo em práticas 
agrícolas sustentáveis. Fertilizantes 
químicos poderiam ser reduzidos 

Rumo a uma agricultura rentável
e gradualmente substituídos por 
esterco orgânico. Práticas de controle 
integrado de pragas poderiam ser 
adotadas, combinando pesticidas 
químicos e biológicos. A RCPED 
organizou uma reunião com agricul-
tores, em agosto de 2006, seguida 
por duas reuniões nas vilas. S.N.V. 
Kannan, especialista em práticas de 
agricultura orgânica, aconselhou os 
habitantes das vilas sobre o uso e 
benefícios do composto orgânico. 
A mudança, entretanto, deve ser 
gradual. O objetivo deve ser baseado 
nos interesses econômicos dos campo-
neses, de maneira que eles tenham 
um rendimento sustentável em suas 
próprias vilas. Agora a RCPED está 
concentrada nos lavradores envol-
vidos diretamente no cultivo, aqueles 
que tem como hábito usar menos 
produtos químicos, que tem uma 
vaca em sua propriedade (visto que 
isto os tornará capazes de preparar o 
composto orgânico para aplicá-lo nos 
campos) e mulheres agricultoras cujos 
maridos trabalham fora ou em outras 

regiões do país (elas são relativamente 
livres para decidir a adoção de novas 
práticas agrícolas). Os trabalhadores 
do RCPED começaram reuniões indivi-
duais com camponeses e discutiram, 
em detalhes, os benefícios do uso do 
composto orgânico. Isto tem rendido 
alguns bons resultados. A proposta 
é produzir um composto de vermes 
como uma atividade promissora na 
geração de renda. Confiamos que mais 
e mais camponeses marginalizados 
irão adotar práticas agrícolas 
sustentáveis e a agricultura orgânica 
no futuro.Há um longo caminho a ser 
percorrido. 

Endereço:
RCPED
Gnana Surabhi Mani
1A-1 Periavarstreet, S.S.Colony
Madurai 625 010
Tel/fax: +91 45-2260 0268
E-mail: gsm_rcped@rediffmail.com

Escolas para crianças abandonadas
O SAVE fornece programas de desen-
volvimento holístico, baseados na 
comunidade, para promover o direito 
das crianças ao cuidado, proteção, 
desenvolvimento e crescimento. 
O núcleo de direito das crianças 
(CRC, em inglês) enfoca assuntos 
relacionados ao trabalho infantil e 
à violação ao direito das crianças. O 
CRC funciona como uma plataforma 
para a reabilitação de crianças de rua 
e prevenção do trabalho infantil e 
tráfico de crianças. O trabalho infantil 
está presente em toda a Índia. O censo 
de 1991 contou mais de 11 milhões de 
crianças trabalhando, principalmente 
nos setores não organizados. Em 
Tamil Nadu, crianças entre 5 e 14 anos 
compõem mais de 20 porcento da 
força de trabalho. Em 1993, quando 
o SAVE foi fundado, havia mais de 
50.000 crianças trabalhadoras em 
Tirupur. O SAVE organiza programas 
e campanhas de conscientização para 
eliminar o trabalho infantil. Como 
uma cidade industrial - também 
conhecida como Manchester da 
Índia - Tirupur continua atraindo 
crianças emigrantes e fugitivas, as 

quais são presas fáceis para o tráfico 
de crianças. O SAVE se esforça para 
prevenir o tráfico, fazendo campanhas 
de conscientização nas escolas e 
lugares públicos, e estabelecendo 
relações de confiança com o pessoal 
da polícia e pequenos vendedores nos 
terminais de ônibus e trens. 
Até agora o SAVE resgatou 6.256 
crianças trabalhadoras, abandonadas 
ou fugitivas. O SAVE faz a chamada 
“ponte” entre as crianças resgatadas 
e as escolas, onde as crianças são 
motivadas à estudar para admissão 
em escolas regulares. As escolas 
fornecem treinamento especial para 
os aprendizes mais vagarosos, e 
atividades extra curriculares, como 
programas culturais e esportes. Do 
total de mil crianças nas “escolas-
ponte” durante os últimos três anos, 
854 matricularam-se na educação 
formal. 
O SAVE também tem uma escola 
residencial para crianças ex-trabalha-
doras, desistentes e de conhecimento 
limitado, onde elas recebem 
acomodação, alimento, roupas e 
livros escolares. Alternativamente, as 

crianças fugitivas e resgatadas das 
ruas ou estradas de ferro são trazidas 
para o abrigo. Elas recebem aconselha-
mento social e psicológico e recebem 
orientação para o futuro. 
Para a reabilatação, o SAVE tem 
estabelecido um parque temático em 
ecologia sustentável, onde aproxi-
madamente 100 crianças resgatadas 
são encorajadas a converter sua 
energia em ação positiva combinando 
trabalho, brincadeira e relaxamento. O 
parque funciona como um meio para 
ajudar as crianças à desenvolverem 
suas habilidades sociais e aprender 
como gerar renda.
Aloysius é o secretário fundador e 
diretor do SAVE. Ele gerencia um 
dedicado time de 40 funcionários em 
tempo integral e um bom número de 
voluntários. 

Endereço:
Save
Mr.A.Aloysius
5 Ishwarinagar
Dharapuram road
Tirupur 641 608 KNP Colony(P.O.)
E-mail: save-ngo@eth.net
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Cuidado para saúde e maternidade
A sociedade para a Saúde, Educação 
e Desenvolvimento Rural (SRHED em 
inglês) trabalha para a capacitação das 
comunidades rurais marginalizadas 
e mal tratadas no distrito de Chittoor 
(estado de Andhra Pradesh). A SHRED 
tem programas nas áres da saúde, 
educação, meio-ambiente, juventude e 
desenvolvimento sócio-econômico.
O projeto de proteção à maternidade 
e cuidado com a saúde, recentemente 
implementado, foi um sucesso. Este 
alcança aproximadamente três mil 

mulheres rurais na área florestal. 
A SHRED também tem organizado 
diversos acampamentos para o 
desenvolvimento da liderança para a 
juventude e as mulheres, bem como 
programas de treinamento das habili-
dades e de conscientização do sexo.
Os próximos passos da SHRED inclui 
tópicos como treinamentos em 
agricultura sustentável, alfabetização 
e direitos humanos. A SHRED também 
tem planos para abrigar crianças e 
idosos. 

Nos sentimos inspirados pela visita 
do grupo Wederzijds e aguardamos 
ansisos pela próxima visita.

Endereço:
SRHED
Jodichinthala, Yadamari mandal
517 422 Chittoor
E-mail: srhed@sify.com

Desafios na caminhada para o 
desenvolvimento do povo
Estou contente em escrever este artigo 
sobre os 29 anos da minha missão 
para o desenvolvimento do povo. 
O alarmante analfabetismo e a 
crescente exploração entre os 
agricultures coolies (orientais 
desqualificados e mal pagos) ao redor 
da fazenda Bethel, Instituto Teológico 
Rural (RTI em inglês) do Seminário 
Teológico de Tamil Nadu (TTS) 
Madurai, no estado de Tamil Nadu, nos 
levou a organizar os professores das 
escolas primárias locais. Para atingir 
os povoados, nos acostumamos a 
andar pelo menos uma hora em trilhas 
com arbustos espinhosos, carregando 
tochas e velas. As aulas foram 
ministradas sob um telhado de palha 
com luz de lampião. Este foi o início 
de uma série de programas, incluindo 
o Centro de Bem-Estar da Criança 
Rural, 30 Centros Educacionais para 
Adultos, Formação de Sociedades 

Cooperativas para a criação de 
carneiros, ceramistas, artesões rurais, 
programas de desenvolvimento 
comunitário para crianças, juntamente 
com World Vision, entre outros. 
Depois disso, trabalhei por 16 anos 
na Associação para a Juventude 
Desempregada (UYPA) do TTS. O 
objetivo é capacitar a juventude 
pobre, desqualificada e desempregada 
à gerar auto-emprego e auto-confiança 
através de projetos resistentes e 
sustentáveis, usando as facilidades 
do Governo. Os primeiros quatro 
anos foram de incontáveis batalhas e 
sofrimentos para levantar fundos para 
cobrir os custos. 
A terceira missão foi com a ECLOF 
(Fundação Ecumênica de Crédito da 
Índia), por sete anos. Iniciamos quase 
400 grupos baseados em ocupações 
artesanais em Pondicherry (Tamil 
Nadu). Depois, juntei-me ao Serviço da 

Missão Cristã (CMS). Os cerca de 700 
membros cuidam de 6500 crianças 
em 73 Instituições estabelecidas em 
seis Estados da Índia. As crianças 
são órfãs, semi-órfãs, filhas de pais 
soro-positivos, deficientes físicas ou 
mental, com doenças crônicas (câncer, 
asma, doenças da pele) e crianças 
filhas de suicidas, presos, vítimas do 
Tsunami, pedintes, etc. A CMS também 
orienta crianças mais velhas a adquirir 
habilidades em nossas Instituições de 
Treinamento Industrial afiliadas ao 
governo. 

Endereço:
CMS
Viji Thamby Solomon,Diretor
Central Office
Coonoor 643 101
The Nilgiris
Tel.(mobiel):+91 09843899180
E-mail: rvtsolomon@yahoo.com

YMCA mais que 120 anos nas atividades 
sociais
O YMCA Madurai foi estabelecido 
em 1884. Ele está envolvido em 
projetos sociais para crianças, jovens, 
mulheres, deficientes auditivos, 
deficientes mentais e vítimas do 
Tsunami.
Atualmente 45 meninos órfãos, 260 
deficientes auditivos entre 2 e 21 anos 
e 50 crianças deficientes mentais 
se beneficiam dos nossos serviços. 
Organizamos programas para o desen-

volvimento físico, mental e social de 
mulheres e jovens. Os jovens parti-
cipam entusiasmados das competições 
entre escolas e universidades. Outros 
programas da juventude incluem 
diálogos inter-religiosos que realçam a 
harmonia comunitária e a consciência 
da igualdade entre os sexos.
O centro de estudo noturno em 
Muthupatty possibilita que as crianças 
da vila e os pais sem educação formal 

aprendam e façam suas tarefas com a 
ajuda dos professores do YMCA. Dessa 
forma, o Centro os capacita a viver 
uma vida digna.
Promovemos treinamentos de yoga 
para que homens e mulheres possam 
se exercitar e aprender tais técnicas 
com a ajuda de profissionais especia-
lizados.
Nosso maior desafio é promover todas 
estas atividades de forma sustentável. 
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Brasil
Fechar um pacto pelo vida sustentável
Vários integrantes do grupo Brasil da 
associação Wederzijds tiveram a oportu-
nidade de conhecer a usina hidrelétrica 
de Itaipu, em Foz do Iguaçu. A mesma 
teve a oportunidade de conhecer um 
pouco do programa social e ambiental 
Cultivando Água Boa, que a Itaipu 
desenvolve na área de sua influência. 
Agora, para a segunda edição da 
Revista de Contatos, Jan Glissenaar me 
pediu um artigo sobre este programa. 
Pergunto a ele qual abordagem poderia 
ser mais interessante e ele propôs que 
escrevesse sobre o maior desafio que 
o programa enfrenta. Tento responder. 
Por tratar-se de um programa que busca 
construir o desenvolvimento susten-
tável, o grande desafio é fazer com que 
o programa não seja da Itaipu, algo 
que ela quer porque lhe interessa, mas 
seja incorporado na vida das pessoas 
e comunidades, como algo que lhes 
interessa e lhes pertença. A implantação 
das múltiplas ações do programa é 
precedida e depois acompanhada de 
intenso trabalho de sensibilização e 

Crianças aprendem a cuidar de plantas 
no projeto Cultivando Água Boa.

conscientização da população, de modo 
que esta assuma a responsabilidade 
conjunta – com a Itaipu – de cuidar com 
amor e carinho do pedaço de planeta 
onde vive, para o mantenha saudável e 
possa sustentar a vida hoje e sempre. 
A comunidade da região na qual se 
desenvolve o programa é chamada a 
viver um permanente pacto pela vida 
sustentável, o que significa cuidar da 
Terra, do meio ambiente como a casa 
comum para toda a comunidade de 
vida, no respeito, na solidariedade e 
cooperação entre todos os seres. A 
idéia é plantar justamente este senso de 
responsabilidade em cada pessoa e em 
cada comunidade para superar a velha e 
inútil tradição segundo a qual, diante de 
qualquer problema, se diz e se espera 
que “alguém faça alguma coisa”, ou seja, 
os outros têm que fazer. Na verdade, 
esse “alguém” que tem de fazer alguma 
coisa é cada pessoa, idividualmente, e 
cada comunidade, coletivamente. Caso 
cotrário nada acontece, ou, se acontece, 
não dá certo. 

Os trabalhos feitos por mulheres 
no último andar do nosso albergue 
gera uma pequena fonte de renda 
para os trabalhos com os deficientes 
auditivos. Sonhamos em construir 
um centro internacional que promova 

a auto-suficiência. Atualmente 
estamos coletando recursos para 
esta iniciativa. Pedimos o apoio e a 
boa vontade de nossos amigos para 
cumprir esta tarefa.
 

Endereço:
YMCA Madurai
Rev.S.Suyambu, Secretário geral
Telefone:+91 452-2347950
Email: ymcamadurai@hotmail.com

	  
Endereço:

Cultivando Água Boa
Juvencio Mazzarollo
Av.Tancredo Neves 6731
Foz do Iguaçu
Tel.:+55 45-35205724
Fax:+55 45-35206998
E-mail: juvencio@itaipu.gov.br

Luta contra a privatização e direitos 
No ano de 1990, o governo do presi-
dente Fernando Collor anunciou por 
decreto nº 1550 o Programa Nacional de 
Privatização. Logo depois da orientação 
do Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e de empresas multinacionais, as 
empresas estatais e o serviço público 
foram privatizados. Desde então, a 
privatização foi ampliada. Houve um 
plebiscito contra esta política no mês 
de setembro de 2007. Participaram 
3,7 milhões de pessoas, das quais 95% 
votaram contra a privatização.
No passado houve mais dois plebis-
citos: em 2000 sobre o pagamento de 
juros, com participação de 6 milhões 
de pessoas, e em 2002 sobre a ALCA 
(Área de Livre Comércio das Américas), 

com participação de 10,1 milhões de 
pessoas.
Nestes dois casos, a grande maioria 
rejeitou a política oficial do governo. 
Também em Perus, na periferia de 
São Paulo, a luta contra a privatização 
continua. As nossas preocupações 
são saúde, moradia, trabalho e 
transporte coletivo, em especial os 
trens superlotados e privatizados. 
O Centro Carlos Alberto Pazzini de 
Direitos Humanos pediu às autoridades 
para diminuir o vão entre trens e 
plataformas. Principalmente os idosos e 
os deficientes têm problemas com isso. 
Os catadores de papel e de ferro velho, 
a maioria migrantes da roça, não são 
considerados nas previdências sociais. 

A maioria dorme na rua por falta de 
albergues. As autoridades gostariam 
que eles desaperecessem. Tal falta de 
responsabilidade pôde ser demonstrada 
pelo assassinato de sete moradores de 
rua, em 2004. Destes, quatro foram 
enterrados no cemitério de Peru, 
apenas com número de registro, sequer 
foram encontrados documentos com 
nome ou outros dados. 
Esta chacina causou muita comoção e 
indignação. O presidente Luís Inácio 
Lula da Silva falou da sua preocupação 
e prometeu pressionar os investiga-
dores para punir os culpados. Até agora 
somente uma pessoa foi presa. A única 
testemunha que teve a coragem de abrir 
a boca foi eliminada.
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Seminário Dom Fragoso no Crateús
O Centro dos Direitos Humanos 
realizou, em julho de 2007, várias 
reuniões para preparar o Seminário 
Dom Fragoso e a caminhada do povo, 
que teve inicio na paróquia de Tauá, 
em 9 de agosto com participantes de 
Crateús. De 10 a 12 de agosto, diversas 
palestras foram proferidas no Colégio 
Estadual Regina Pácis de Crateús. 
O padre Heleno falou das cartas 
de solidariedade que receberam, 
vindas de todas as partes do mundo, 
falando com respeito e carinho sobre 
Dom Fragoso. Ele também falou do 
compromisso de Dom Fragoso, quando 
chegou a Crateús. Irmã Ana falou da 
criação da CPT na diocese, do projeto 
de Reforma Agrária que Dom Fragoso 

idealizou inclusive da experiência da 
própria diocese em distribuir terras 
para os agricultores. Irmã Siebra 
falou da educação libertadora, onde 
educando e educadores são sujeitos 
da sua própria historia, uma educação 
de qualidade para todos e não apenas 
para uns poucos privilegiados. 
Os professores Luiz Gonzaga de 
João Pessoa e Luciano Bonfim, da 
universidade de Sobral, também 
estiveram presentes. Ambos falaram 
de um bispo com visão de mundo, 
porém voltado para suas raízes, 
para o meio do povo, sobretudo os 
mais simples, e da importáncia em 
resgatar a sua memória, de pasar 
adiante suas idéias. Tivemos, durante 

Nota da redação: O regime militar que tomou o poder no Brasil com o golpe de 1964 
não concordou com a instalação de Dom Fragoso como arcebispo em São Luís, capital 
do Maranhão. A igreja católica criou em seguida uma nova diocese, no interior da 
Ceará, nos arredores da cidade latifundiária de Crateús. Dom Fragoso não hesitou em 
conscientizar os pobres com o método Paulo Freire de alfabetização de adultos, ainda 
que tal método fosse proibido pelo regime militar. Com isto ele criou a semente de um 
movimento de base que espalhou-se por todo o Brasil e que contribui para o estableci-
mento do Partido dos Trabalhadores(PT) do atual presidente, Luís Inácio Lula da Silva, e 
do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) que pressiona o governo para 
que se faça a Reforma Agrária através das ocupações de latifúndios improdutivos. Com 
seu estilo da vida, Dom Fragoso inspirou muitas pessoas, até bem longe das fronteiras 
de sua diocese, inclusive o iniciador desta revista. Dom Fragoso faleceu em 2005.

o Seminário, a exibição de um vídeo 
com depoimentos de familiares de 
Dom Fragoso. O encerramento do 
Seminário aconteceu em 12 de agosto 
e foi concelebrado com diversas 
paróquias e comunidades do interior. 
Em seguida, tivemos um show cultural 
na praça ao lado da igreja com grupos 
musicais, entre outros.
 
O mesmo grupo que preparou o 
Seminário Dom Fragoso e a caminhada 
do povo continua se reunindo, 
elaborando estatutos e discutindo 
idéias para a criação de um instituto 
que tenha a marca de Dom Fragoso, 
voltado para seus ideais e pautado 
na igualdade e na justiça social. 
Será chamado de IDSAF, Instituto 
de Desenvolvimento Social Antonio 
Fragoso.
O IDSAF está se formando com amigos 
e simpatizantes do Dom. Portanto, se 
você abraça e se identifica com esta 
causa, seja lá onde esteja, junte-se 
a nós. Esta semente precisa ser 
cultivada. 

Endereço:
Centro dos Direitos Humanos
Rua Farias Brito
Crateús (Ce)

Para lembrar destas mortes houve 
uma vigília, em 19 de agosto do ano 
passado, na praça em frente a catedral 
da Praça da Sé, perto do marco zero da 
cidade de São Paulo. Após esta vigília 
outros onze moradores de rua foram 
chutados, agredidos e ameaçados de 
morte por dois policiais militares. Este 
episódio somente acabou quando um 
dos moradores de rua se jogou no chão 

e parou o trânsito para impedir uma 
nova chacina. Dois policiais foram 
identificados e levados à justiça. As 
testemunhas receberam proteção da 
polícia.
É uma injustiça não reconhecer o 
trabalho dos catadores de papel e 
ferro velho. Eles merecem os mesmos 
direitos e respeito que os outros 
cidadãos têm. 

Endereço:
Centro Carlos Alberto Pazzini de 
Direitos Humanos
Sebastião Silva da Souza 
Rua Dr.Oscar Cunha Correia 109
05202-110 Perús, São Paulo
Tel.+55 11-3917 0875
Fax+55 11-3915 3638
E-mail:matheusvroemen@hotmail.com

Ex jogador de futebol luta contra o 
comércio de drogas
Por 15 anos, a organização Brasileira 
sem fins lucrativos IBISS tem sido uma 
“arma na luta contra a exclusão social”. 
Liderados pelo holandês Nanko van 
Buuren, as pessoas nesta organização 
trabalham nas mais perigosas favelas 
do Rio de Janeiro. Todos os dias 
existem novos problemas; cada dia 
é um novo desafio. André Luiz da 
Silva, conhecido como ‘Farinha’ é um 

dos 800 trabalhadores da IBISS. Há 
doze anos, Nanko pediu que Farinha 
o ajudasse a instalar uma escola 
de futebol em Vigário Geral onde 
ele nasceu e cresceu, já que era um 
talentoso jogador de futebol. Esta 
favela tem uma das piores reputações 
no Rio de Janeiro. Há uma luta 
contínua pelo poder entre as gangues 
de drogas rivais. A polícia aparece ali 

com freqüência, o que inferniza a vida 
dos moradores. Infelizmente, esta é a 
regra nas favelas. Todos os moradores 
de uma favela já perderam um parente 
ou um amigo. A expectativa de vida é 
baixa. “Alguns meninos não chegam a 
completar vinte anos por escolherem 
uma vida no comércio de drogas, 
explica Farinha. Ele sabe do que está 
falando.  Seu irmão foi o chefe dos 
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distribuidores de drogas em quinze 
favelas. No ano passado ele foi baleado 
a sangue frio pela polícia por não 
ter conseguido juntar a alta quantia 
de dinheiro que deveria pagar como 
propina, Há sete anos, Farinha surgiu 
com a idéia de desenvolver um projeto 
para tirar os meninos do comércio das 
drogas e mantê-los fora dele. Nanko 
concordou com e o “Soldados Nunca 
Mais” teve início: um programa que, 
através do esporte e da música, mostra 
aos meninos que existem outras coisas 
na vida além de armas e violência. “Eu 
todo mundo na favela e as pessoas me 
vêem como um exemplo”, diz ele. “Por 
causa do futebol”.   
Os dias de Farinha são bastante 
agitados. “Trabalho em seis favelas 
diferentes e durante o dia todo eu 
corro de uma para a outra, resolvendo 
problemas. Da mesma forma eu 
falo com muitos dos meninos que 
acabaram de sair do comércio das 

drogas. Isto é um grande desafio. É 
muito difícil competir com o comércio 
das drogas, principalmente financei-
ramente. Esta é a razão pela qual você 
deve vir com boas alternativas. Eu 

tento ajudar os meninos da maneira 
que é possível, repassando a eles 
minhas experiências”, diz Farinha.

Para ele, o maior desafio da IBISS 
como instituição é o reconhecimento. 
“Nossos projetos devem se tornar 
conhecidos e é preciso se falar sobre 
nós. É importante que as pessoas 
visitem as favelas, de maneira que 
eles adquiram uma idéia dos nossos 
problemas. Porque só podemos lutar 
contra a exclusão social com a ajuda 
de outras pessoas’. 

Endereço:
IBISS, Nanko G.van Buuren
Av. Marechal Câmara 350, sala 807
Castelo
20020-080 Rio de Janeiro
E-mail: ibiss@ibiss.com.br 
website: www.ibiss.com.br

A Associação Centro Miriti de 
Assessoria às Mulheres (MIRITI), 
fundada em 1999, é uma entidade 
sem fins lucrativos que busca o 
desenvolvimento econômico e social 
das mulheres. Com esse objetivo vem 
construindo parcerias que visam a 
geração de renda para as mulheres e 
suas famílias, constituindo-se como 
uma das melhores formas de inclusão 
social. Vem desenvolvendo vários 
projetos referentes à inclusão social 
da mulher na sociedade e luta pela 
igualdade de condições e inserção 
no mercado de trabalho. Entre eles 
está o projeto Uso e Manipulação de 
Plantas Medicinais - O Projeto Puçanga 
– uma parceria estabelecida entre o 
Centro Miriti e a EMBRAPA – Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária, 
com patrocínio do Banco da Amazônia. 
O projeto é tido como um importante 
passo no processo que envolve a 
conservação, manejo, manipulação e 
uso das plantas medicinais, garantindo 
o direito de usá-las sabiamente. Para 
resgatar a cultura milenar do uso das 
plantas medicinais no município, está 
sendo necessário o envolvimento de 
representantes de todos os segmentos 
da sociedade, como governo, técnicos, 
professores, pesquisadores, estudantes, 
instituições e a própria comunidade. 
Sem a participação ativa das comuni-
dades, o processo de conservação e 

Mirití cria postos de trabalho para mulheres
uso das plantas medicinais poderá ser 
interrompido pelas dificuldades, em 
face de escassez de programas mais 
arrojados, meta do Centro Miriti que 
espera estar contribuindo para um 
futuro com mais qualidade de vida 
para as mulheres e seus familiares. No 
prédio sede do MIRITI está em funcio-
namento o Laboratório de Manipulação, 
tendo como responsáveis as técnicas 
Ivone Krommendijk e Cezarina 
Damasceno. Lá as ervas e derivados são 
transformados em xaropes, garrafadas, 
pomadas etc. O MIRITI tem duas hortas. 
A Cooperativa Miriti - Cooperativa 
Agroindustrial e Extrativista das 
Mulheres do Município de Cametá 
-, está atuando diretamente para o 
desenvolvimento sócio-econômico 
no município, através da formação, 
abertura de mercado e a consolidação 
de parcerias para inclusão e empode-
ramento das mulheres na sociedade 
e em todo o processo de construção 
e fortalecimento da economia local, 
objetivando a sustentabilidade dos 
processos produtivos, garantindo novas 
oportunidades de geração de trabalho 
e renda e a melhoria da qualidade de 
vida para as famílias, proporcionando 
ainda a busca da igualdade de gênero 
e a contribuição para a emancipação 
feminina. Em parceria com Ministério 
do Meio Ambiente – MMA - e com a 
Coordenadoria de Agroextrativismo, a 

Cooperativa Miriti está desenvolvendo 
o Projeto Açaí Ribeirinho, que tem 
como objetivo a formação de 250 
famílias na cadeia produtiva do açaí, 
envolvendo todo o ciclo de produção, 
colheita, transporte e comercialização 
do fruto. Essa formação visa munir 
os ribeirinhos com conhecimentos 
que possam agregar valor a produção 
através de cuidados básicos de higiene 
e transporte e conservação do açaí, 
garantindo a qualidade do produto. 
O Projeto é desenvolvido em 10 
comunidades ribeirinhas, com turmas 
de 25 pessoas, mulheres e homens. A 
igualdade entre homens e mulheres faz-
se presente em todos os componentes 
e ações do Projeto, trazendo um novo 
paradigma nas relações de gênero, meio 
ambiente e geração de trabalho e renda, 
evidenciando o papel da mulher como 
agente participativo e ativo na família 
e no desenvolvimento local, sendo um 
elemento de suma importância para 
se chegar ao tão almejado desenvolvi-
mento sustentável.

Endereço:
Centro Mirití
Natalina Nunes, presidente
Travessa Pe.Antonio Franco 176
68.400.000 Cametá, Pará
Tel.+55 91-3781 2277
E-mail: m.miriti@ig.com.br

Farinha anda em favela com a cantora 
Lilian Vieira, embaixadora do IBISS nos 
Países Baixos.
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Vereniging Wederzijds
Kleverplantsoen 63
3417 VH  Montfoort

O principal inimigo do MST é o avanço da parceria entre 
latifúndio, o agronegócio e empresas transnacionais da 
agricultura. Atualmente, esse é o maior obstáculo para um 
processo massivo de Reforma Agrária. O agronegócio está 
subordinando o uso das terras e os recursos naturais brasi-
leiros às necessidades das transnacionais da agricultura, 
como a Bunge, Cargill, Monsanto, Stora Enzo, Syngenta e 
ADM e à especulação no mercado financeiro internacional.

As terras devem estar a serviço do povo brasileiro, que 
precisa de alimentos para mais de 70 milhões de pessoas 
que não comem o suficiente. Para isso, precisamos de 
um novo modelo agrícola baseado na pequena e média 
propriedade. Outro inimigo do movimento e da sociedade 
brasileira é a falta de um projeto para o Brasil, que garanta 
justiça social e soberania popular.

Um novo modelo agrícola precisa de um projeto de 
desenvolvimento nacional, que tenha como centro o 
fortalecimento do mercado interno, a distribuição de renda, 
a indústria nacional para sustentar a geração de emprego 
e renda para o povo. O MST está fazendo o seu papel com 
suas mobilizações populares, nos debates com a sociedade 
e na formulação de um projeto de desenvolvimento 
nacional. 

MST : Por justiça social e soberania popular
Endereço:

Marina dos Santos 
Coordenação nacional do MST
Tel/fax: +55 11-3361-3866  
letraviva@mst.org.br  
Página -  www.mst.org.br


